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Blumenau/SC,	25	de	fevereiro	de	2016

Reunião: Rede de Cooperação para o Desenvolvimento Sustentável: Patrimônio
Cultural e Indicação Geográfica de Santa Catarina – ROTAS DO LEITE



Rotas	de	Integração	Nacional

q Objetivo	– Metodologia;
q Portaria	nº	162/2014-MI
Estratégia	de	Desenvolvimento	Regional	pela	
Inclusão	Produtiva	– Rotas	de	Integração	Nacional;
q Redes de APLs setorialmente e territorialmente

interligados que promovem a estruturação das
cadeias produtivas selecionadas, mediante o
aproveitamento das sinergias coletivas e a ação
convergentedas agências de fomento.



Redes	de	APLs	
setorial	e	

territorialmente	
interligados



Recorte	Territorial

• Características	(Tipologia	- PNDR);

Cartograma:  Tipologia Territorial da PNDR



Recorte	Setorial	
q Estudo	UFRJ/RedeSist
qOficina	Realizada	em	21/05/2015	no	BRDE:
§ Aproximação	dos	atores	territoriais	e	Regionais;
§ Planejar	ações	em	conjunto	com	os	Estados;
§ Subsidiar	informações	para	o	estudo	em	execução	pela	REDESIST;
• Sinalização	de	setores	promissores;
• Indicação	dos	Parceiros	federais,	regionais,	estaduais	e	municipais	para	atuação	

convergente;
• Olhar	especifico	para	a	Faixa	de	Fronteira	e	cidades	gêmeas	indicadas	pela	

Portaria	nº125/2014.
§ Apresentação	dos	estudos	na		CBAPL	– MDIC	(Dez/2015).



Prospecção	de	Setores	para	Estruturação	das	Rotas

§ Critérios:

Estratégia	de	implementação:

Potencial	de	Inclusão	Produtiva
Vinculação	à	agricultura	familiar
Atividades	intensivas	em	emprego
Atividades	ambientalmente	sustentáveis
Potencial	de	aprofundamento	tecnológico	do	setor
Organização	Social	Presente
Encadeamento	dos	elos	produtivos	intra	e	inter	regionais
Representatividade	regional	
Setores	amparados	por	outras	iniciativas	públicas	ou	privadas



Estruturação da Cadeia Produtiva



§ Diretrizes	de	Estruturação	Produtiva	da	PNDR	
- Equidade	e	competitividade

§ Estratégia	MI
- Desenvolvimento	Regional	pela	Inclusão	Produtiva

§ Sistema	Nacional	de	Desenvolvimento	Regional
- Articulação	superintendências,	empresas	vinculadas	e	

parceiros	institucionais	(BNDES	e	BRDE).

Contextualização:



Objetivos	da	PNDR:

RDPc x Var PIB

1.	Convergência e Coesão



2.	Competitividade	regional	e	geração	de	emprego	e	renda

Objetivos	da	PNDR:



Pactuação Federativa

§ Participação	das	Governanças	Estaduais	de	Planejamento	
e	Assistência	Social	na	Seleção	dos	setores	e	beneficiários;

§ Formalização	de	Acordos	de	Cooperação	com	Estados	para	
gestão	das	Rotas	- (Planos	de	Desenvolvimento	Setorial)

§ Articulação	Federal	– Ministérios	

Estratégia	de	implementação:



Fluxo	Operacional:
§ Definição	de	setores

§ Seleção	de	parceiro	técnico	(Ex.	EMBRAPA)

§ Definição	dos	Polos	de	Integração	(APLs adensados)

§ Formação	de	Comitês	Gestores	Regionais	e	Câmaras	
Técnicas	Estaduais

§ Planos	de	Desenvolvimento	Setorial	e	Regional

§ Definição	das	Carteiras	de	Projetos

§ Estruturação	da	Cadeia	Produtiva

Estratégia	de	implementação:



Estratégia	de	implementação:

Financiamento	das	ações

§ OGU	(Inclusão	Produtiva):	Convênio/termo	de	cooperação
(cerca	de	300	milhões	– PPA	2012-2015)

§ Fundos	Constitucionais	(25	bi)	e	
de	Desenvolvimento	(5	bi)

§ Perspectiva	de	ampliação	dos	recursos	para	desenvolvimento	
produtivo:	Fundo	Nacional	de	Desenvolvimento	Regional	
(FNDR)

Articulação	Estados,	
Superintendências,
SFRI/Bancos	de	Fomento



ROTAS	EM	
DESENVOLVIMENTO



Rota	do	Cordeiro

Projeto		Desenvolvimento	Sustentável	
com	apoio	ao	Arranjo	Produtivo	Local	
da	Ovinocaprinoculturano	estado	do	
Piauí

Parceiro: CODEVASF

Objeto: Perfuração e instalação de poço
tubular na central de terminação em
Dom Inocêncio e complementação de
recursos para adiar um contrato de
serviços e implantação de Unidades de
Transferência de tecnologia (UTT)

Abragência: municípios de Dom
Inocêncio

Alguns	projetos	2012/2013:

Projeto Desenvolvimento da
Caprinocultura Leiteira no Estado da
Bahia e Pernambuco

Parceiro: Instituto Agronômica de
Pernambuco - IPA

Objeto: Implementação de sistema de
produção intensivo de caprinos leiteiros
com a introdução de animais de
genótipos melhorados para leite;
implantação de unidades de produção e
reserva de forragens, além de ações de
capacitação.

Abragência: municípios de Floresta ,
Carnaubeira da Penha, Belém do São
Francisco

Beneficiários: 600 produtores rurais

Projeto Desenvolvimento da
Caprinocultura Leiteira no Estado do
Ceará

Parceiro: Governo do Estado do Ceará

Objeto: Identificação, mobilização e
capacitação. Implantação de 11 núcleos
de produção de leite de cabra

Abragência: municípios de Santa
Quitéria, Monsenhor Tabosa, Tamboril,
Catunda, Ipueiras, Nova Russas, Campos
Sales, Jaguaretama, Banabuiú, Piquet
Carneiro e Ibaretama Beneficiários: 660
agricultores familiares

Projeto Desenvolvimento da
Caprinocultura Leiteira no Estado da
Bahia

Parceiro: Governo do Estado da Bahia

Objeto: Aquisição de reprodutores e
matrizes de ovinos e caprinos com
aptidão para corte, máquinas
forrageiras e caminhões para apoiar a
produção e a comercialização da carne

Abragência: Territórios de Irecê, Bacia
do Jacuípe e Sertão do São Francisco,
Estado da Bahia

Beneficiários: 3000 agricultores
familiares



Rota	do	Mel
Alguns	projetos	2013:

APISFRUT:	Desenvolvimento	da	rede	de
apicultura	e	fruticultura	do
Espírito	Santo	

Parceiros: IFES, Saviesa
Objeto:	Promover	a	inclusão	produtiva
através	do	fortalecimento	das	cadeias	
produtivas	da	apicultura	e
fruticultura,	visando	a	consolidação	de	uma	
rede	organizada	de
produção	e	comercialização

Abragência:	30	municípios	 do	estado	do
Espírito	Santo.

Beneficiários:	700	agricultores	
familiares		

Projeto Desenvolvimento daRotadoMel

Parceiro: Codevasf

Objeto: Aquisição de equipamentos e
insumos.

Abragência: Inhamuns Crateús - CE, Irecê-
BA, Velho Chico-BA, Sertão do São
Francisco-BA, Sertão do Araripe-PE,
Itaparica-BA/PE,Sertão do Pajeú-PE,
Agreste Meridional-PE, Baixo de São
Francisco-SE, Alto do Sertão- SE, Alto
Sertão-AL, Bacia Leiteira, Alto Sertão, Vale
do Itapecuru- MA, Campo e Lago- MA,
Alto Turi e Gurupi-MA, Serra da Capivara-
PI, Vale do Guaribas-PI.

Beneficiários: 3000 agricultores familiares



Projeto Fortalecimento do Setor da
Mandiocultura

Parceiro: Prefeitura de Rialma/GO
Objeto: Construção de casa de Farinha,
aquisição de máquinas e equipamentos
e capacitação dos produtores nas áreas
de fabricação, beneficiamento e
comercialização
Abragência:Município de Rialma/GO

Beneficiários: 272 agricultores

Rota	da	Mandiocultura
Alguns	projetos	2013:

Projeto Desenvolvimento do Setor da
Mandiocultura

Parceiro: Governos Estaduais
Objeto: Modernização de 16
agroindústrias de farinha, visando o
Fortalecimento do Setor da
Mandiocultura no Estado do Ceará,
aumentando a renda do agricultor .
Abragência: Território Vales do Curu e
AracatiAçu/CE

Beneficiários: 2165 agricultores



Rota	do	Peixe

Alguns	projetos	2013:

Projeto Fortalecimento da Pesca e
Aquicultura no Alto Solimões

Parceiro: IFAM

Objeto: Capacitação em manejo de
lagos e aquicultura. Estruturação do
Núcleo de Pesquisa Aplicada em Pesca e
Aquicultura.
Abragência: Alto Solimões

Beneficiários: 220 pescadores,
indígenas e aquicultoresc

Projeto Promoção da Sustentabilidade
da Pesca e Desenvolvimento da
Aquicultura

Parceiro: DNOCS

Objeto: Produção de alevinos,
desenvolver pacotes tecnologicos para
cultivo de peixes em viveiros e tanues-
redes, capacitação.

Abragência: RegiãoNordeste

Beneficiários: 4000 produtores,
técnicos, pescadores artesanais.



Rota	da	Fruta

Alguns	projetos	2013:

Projeto Desenvolvimento da
Hortifruticultura e fruticultura

Parceiro: UNIVERSIDADE FEDERAL DO
OESTE DO PARÁ – UFOPA

Objeto: Implantação de núcleo
tecnologico em Horti-fruticultura

Abragência:Município de Santarém/PA

Beneficiários: 500 agricultores
familiares

Projeto: Programa de Desenvolvimento
SustentaveldaCajucultura

Parceiro: CODEVASF

Objeto: Cadastro, Seleção e Capacitação
de Pequenos Produtores, visando o
fortalecimento, transporte e
distribuição de mudas e cajueiro anão,
destinados a implantação de navas
áreas

Abragência: Territórios do Alto Sertão -
AL, Do Agreste - AL, Do Médio Sertão -
AL, Vale Do Guaribas - PI e Entre Rios.
Beneficiários: 1000 agricultores
familiares



Rota	da	Uva	e	do	Vinho

Alguns	projetos	2012:

Projeto Desenvolvimento da
Vitivinicultura

Parceiro: Universidade Federal de
Pelotas - UFPEL

Objeto: Estratégias para o
desenvolvimento sustentável da
vitivinicultura

Abragência: Arco sul da faixa de
fronteira

Beneficiários: 622 agricultores
familiares



Quadro	Geral	de	Execução

Projetos	2012	– 2014 Valor	MI N° de	Beneficiários

Rota	do	Cordeiro 27.406.524,93 6.480

Rota	da	Fruta 24.694.079,89 12.642

Rota	do	Mel 48.931.312,56 9.820

Rota	do	Peixe	 36.976.077,56 29.680

Economia	Criativa 6.514.091,86 13.763

Mandiocultura 25.422.049,86 8.683

REPALMA 28.821.858,86 5.186

Diversos	 96.194.479,40 25.380

Total	Geral 294.960.474,92 111.634



1%

26%

10%

12%

51%

Consórcios	Públicos
Estados
Orgãos	Federais
Prefeituras
Vinculadas

Projetos	2012	a	2014 Valor	MI Participação
Consórcios	 Públicos R$	1.373.980,00 0,48%
Estados R$	75.638.053,96 26,16%
Orgãos	Federais R$	29.012.029,79 10,04%
Prefeituras R$	35.118.203,44 12,15%
Vinculadas R$	147.946.766,66 51,18%

Total R$			289.089.033,85	 100%

Principais	Executores



Algumas	Informações	
O	Brasil	é	o	5º	maior	produtores	de	leite	do	mundo;

Crescimento	da	produção	nacional	(2009	– 2014).	Porém,	
ainda	é	insuficiente	 para	ofertar	para	o	mercado	consumidor	

em
crescimento	(3,3%	- ultimo	10	anos).

Balança	comercial	negativa,	desde	2009.
Produtividade	de	leite	Brasil	x	Argentina	e	Chile

4,4	litros	x				14,6			e			11,0	/vaca/dia



A	produção	se	encontra	em	estabelecimentos	de	baixa	ou	media	escala	–
58%	da	Produção	nacional	são	oriundos	da	Agricultura	Familiar.
79,6%	da	produção	de	leite	da	Região	Sul	- Agric.	Familiar	(Waldyr	Stumpf,	
Diretor	Executivo	de	Transferência	de	Tecnologia	da	Embrapa).
3	dos	5	estados	que	mais	produzem	leite	no	país	são	da	Região	Sul.	(GO,	
MG,PR,	RG,SC)	- Estados	assistidos	pelo	Programa	Leite	Saudável	(MAPA).
Região	Sul	de	2006	– 2011	teve	aumento	da	produção	em	45%.
2013	a	Região	Sul	respondeu	por	mais	de	34%	da	produção	nacional
Em	2014	o	Sul,	pela	primeira	vez	na	série	dos	dados,	foi	a	região	com	maior	
produção	do	país	



Alguns	Gargalos	Identificados	na	
Cadeia		

• Baixo	nível	tecnológico	(	Ordenha	e	reprodução	assistida)
• Baixa	capacitação	dos	produtores
• Baixa	produtividade	e	qualidade	dos	produtos	
• Baixa	especialização	do	rebanho	(Leite	=	Carne)
• Alimentação	inadequada	para	os	animais
• Altos	custos	de	produção



Proposta	de	Trabalho	

Conhecer	as	ações	em	desenvolvimento	pelos	atores	estaduais;
Planejamento	em	conjunto	das	ações	existentes	(Federal,	Estadual	e,	

posteriormente,	Municipal);
Discutir	sobre	os	potenciais	polos	de	produção;
Direcionamento	sobre	os	Comitês	Gestores	Regionais	(Aliança	Láctea	Sul	

Brasileira)	e	Câmaras	Setorial	Estadual;
(Ações	futuras)	
Planos	de	Desenvolvimento	Setorial	e	Regional;
Elaboração	da	carteira	de	projetos	/	ações;
Estruturação	da	Cadeia	Produtiva.
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São Miguel do Oeste/SC – F. Fronteira

APL do Leite Oeste Catarinense/SC – F. Fronteira   

Microrregião Norte Catarinense - SC

Santa Catarina

POLOS

Projeto: Implantação do Núcleo de Ciência, Tecnologia e Inovação do Leite, composto por, 1
Laboratório da Qualidade do Leite, 1 Indústria de Lácteos em escala piloto e 1 Laboratório
de Pesquisa, no campus de Pinhalzinho/SC da Fundação Universidade do Estado de Santa
Catarina - UDESC

Mafra-SC

Pinhalzinho-SC / 
Chapecó-SC

Guaraciaba-SC



Muito obrigado!

Joaquim Carneiro 

SGAN, Quadra 906
Módulo F, Bloco A, 2º Andar
Asa Norte - Brasília/DF
CEP 70790-060

Jose.filho@integracao.gov.br
Coordenação de Programas Sub-regionais

Departamento de Programas Regionais
Secretaria de Desenvolvimento Regional

Tel: 55 61 2034-5406


